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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os autores registram seu reconhecimento e agradecimento à FAPESP pelo 

apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas de campo, 

análises técnicas, articulações interinstitucionais e atividades de difusão científica que 

tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido reafirma a relevância 

das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do conhecimento aplicado ao 

desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas consolidaram-se, nas últimas 

décadas, como importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular 

identidade, produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. 

Em países como o Brasil, marcados por grande diversidade sociocultural e por desafios 

estruturais no desenvolvimento regional, esses mecanismos assumem papel estratégico 

ao promover o reconhecimento de saberes locais, fortalecer arranjos produtivos e 

fomentar estratégias coletivas de geração de valor.

Este livro reúne um conjunto de estudos que abordam, sob diferentes perspectivas, 

o fomento das Indicações Geográficas e das Marcas Coletivas, tendo como eixo central 

o caso emblemático do Queijo Canastra. Ao longo dos seus 11 capítulos, a obra percorre 

fundamentos conceituais e normativos, instrumentos institucionais de apoio, políticas 

públicas, experiências de governança, bem como análises empíricas que evidenciam a 

complexidade e a riqueza dos processos envolvidos na construção e consolidação de 

uma Indicação Geográfica.

Os capítulos iniciais apresentam os marcos teóricos, legais e institucionais que 

sustentam as IGs e as Marcas Coletivas, situando o leitor quanto aos conceitos, objetivos 

e desafios associados a esses instrumentos no contexto brasileiro. Na sequência, a obra 

aprofunda a discussão sobre os mecanismos de fomento, o papel das instituições públicas 

e privadas e as estratégias adotadas para promover o desenvolvimento territorial a partir 

da valorização de produtos de origem.

O território da Serra da Canastra emerge, então, como espaço privilegiado de 

análise. A trajetória histórica, produtiva e cultural do Queijo Canastra revela como a 



articulação entre tradição, inovação e ação coletiva foi fundamental para a superação de 

desafios regulatórios, econômicos e sociais. Os capítulos dedicados ao estudo de caso 

evidenciam que o reconhecimento da Indicação Geográfica não se resume à obtenção de 

um selo distintivo, mas constitui um processo social dinâmico, marcado por aprendizados, 

conflitos, cooperação e construção de confiança.

O livro se encerra com reflexões que integram as diferentes dimensões 

analisadas ao longo da obra, destacando a centralidade da governança, da liderança local 

e do engajamento dos stakeholders para a perenidade das Indicações Geográficas. A 

experiência da Canastra demonstra que a convergência de interesses, aliada a estruturas 

institucionais adequadas e a políticas públicas sensíveis às especificidades territoriais, é 

condição essencial para que esses instrumentos cumpram seu papel como indutores de 

desenvolvimento econômico, social e cultural.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar uma experiência exitosa, mas também oferecer subsídios 

teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores e agentes de 

desenvolvimento interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas 

e as Marcas Coletivas no Brasil. Espera-se que o livro contribua para ampliar o debate 

acadêmico e inspire novas iniciativas em outros territórios que compartilham desafios e 

potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers

https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
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RESUMO: O capítulo analisa a Indicação 
Geográfica (IG) da Canastra sob a perspectiva 
da comunicação e das mídias digitais, 
examinando como estratégias de marketing 
digital podem fortalecer a valorização 
territorial do Queijo da Canastra. Parte-se do 
reconhecimento de que, em um contexto de 
transformação digital, a presença estratégica 
em redes sociais é fundamental para ampliar 
visibilidade, reputação e diferenciação 
competitiva de produtos com identidade 
geográfica. Embora as IGs brasileiras 
ainda apresentem subutilização dessas 
ferramentas, o estudo evidencia avanços 
no caso da Associação dos Produtores de 
Queijo Canastra (APROCAN), responsável 
pela comunicação institucional da região. A 
análise demonstra que a APROCAN mantém 
presença consistente no Instagram e em seu 
site oficial, com foco educativo e institucional, 

destacando certificações, rastreabilidade e o 
reconhecimento do modo de produção como 
Patrimônio Cultural Imaterial pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura. Em contraste, o produtor 
Capim Canastra evidencia estratégia mais 
personalizada e engajadora, baseada 
em narrativas autênticas, vídeos curtos e 
forte apelo visual. A comparação com IGs 
internacionais - como Roquefort AOP, Le 
Gruyère AOP e Parmigiano Reggiano - revela 
maior dinamismo, criatividade e uso intensivo 
de conteúdos audiovisuais e sensoriais. À 
luz do modelo de níveis de consciência do 
consumidor, conclui-se que a APROCAN 
possui comunicação sólida, porém com 
potencial de ampliação por meio de estratégias 
mais narrativas, visuais e interativas, capazes 
de integrar tradição e inovação digital na 
consolidação global da IG Canastra.
PALAVRAS-CHAVE: marketing territorial; 
reputação digital; engajamento do consumidor; 
narrativas de marca.

THE CANASTRA GEOGRAPHICAL 

INDICATION IN THE CONTEXT OF 

COMMUNICATION AND DIGITAL MEDIA

ABSTRACT: This chapter analyzes the 
Geographical Indication (GI) of Serra 
da Canastra from the perspective of 
communication and digital media, examining 
how digital marketing strategies can strengthen 
the territorial valorization of Queijo Canastra. 
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In the context of digital transformation, strategic engagement on social media platforms 
is considered essential for enhancing visibility, reputation, and competitive differentiation 
of products associated with geographic identity. Although Brazilian GIs still underutilize 
digital communication tools, the study identifies advances in the case of the Associação 
dos Produtores de Queijo Canastra (APROCAN), which is responsible for the institutional 
communication of the region. The analysis shows that APROCAN maintains a consistent 
presence on Instagram and its official website, adopting an educational and institutional 
focus that emphasizes certification processes, traceability systems, and the recognition 
of its production mode as Intangible Cultural Heritage by the Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). In contrast, the producer Capim 
Canastra demonstrates a more personalized and engaging strategy, grounded in authentic 
storytelling, short-form videos, and strong visual appeal. A comparison with international 
GIs such as Roquefort AOP, Le Gruyère AOP, and Parmigiano Reggiano reveals greater 
dynamism, creativity, and intensive use of audiovisual and sensory content. Based on the 
consumer awareness model, the chapter concludes that APROCAN’s communication 
strategy is solid but could be further enhanced through more narrative-driven, visual, and 
interactive approaches, integrating tradition and digital innovation to strengthen the global 
consolidation of the Canastra GI.
KEYWORDS: territorial marketing; digital reputation; consumer engagement; brand 
storytelling.

1. INTRODUÇÃO

As Indicações Geográficas (IGs) vêm ganhando destaque como instrumentos 

estratégicos de valorização de produtos locais, reforçando identidades culturais e 

promovendo o desenvolvimento socioeconômico de regiões específicas. No cenário 

contemporâneo, marcado por transformações digitais aceleradas, o marketing digital 

surge como uma ferramenta essencial para ampliar a visibilidade e o alcance desses 

produtos no mercado.

Apesar do potencial das mídias sociais para promover IGs, muitos representantes 

e empresas brasileiras ainda sub-utilizam essas plataformas. O estudo de Almeida Silva 

e Da Silva (2022) revela que, no Nordeste do país, grande parte das IGs carece de 

presença ativa e estratégica em redes como Instagram, Facebook, YouTube e TikTok. 

Quando utilizam, muitas vezes não destacam explicitamente a certificação de origem, 

enfraquecendo a valorização do saber-fazer local e a diferenciação competitiva.

Nesse contexto, este estudo parte da análise do Queijo da Canastra – produto 

com Indicação Geográfica reconhecida – para investigar como o marketing digital pode 

ser usado de forma mais eficiente na promoção de IGs. O Queijo da Canastra se destaca 

não apenas por sua qualidade e tradição, mas por carregar um legado cultural transmitido 

entre gerações. No entanto, enfrenta desafios para implementar estratégias digitais 
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consistentes que fortaleçam sua imagem diante de produtos concorrentes no mercado 

nacional e internacional.

A escolha deste objeto de estudo se justifica pela relevância da IG Canastra no 

cenário brasileiro e por seu potencial ainda parcialmente explorado nas mídias digitais. Ao 

analisar suas estratégias de comunicação, especialmente no ambiente das redes sociais, 

o trabalho busca compreender os caminhos já trilhados e apontar direções possíveis para 

um uso mais eficaz do marketing digital por parte de IGs brasileiras.

Com isso, o estudo pretende contribuir tanto para a literatura acadêmica quanto 

para práticas profissionais, apresentando um panorama sobre como a integração entre 

tradição e inovação digital pode fortalecer produtos com forte identidade territorial. A 

lacuna existente na literatura, especialmente quanto à aplicação estratégica das mídias 

sociais por IGs, reforça a relevância da pesquisa.

2. PRESENÇA DIGITAL DA APROCAN

A Associação dos Produtores de Queijo da Canastra (APROCAN) é a entidade 

que centraliza a comunicação institucional e promocional da região em ambiente 

digital. Sua atuação se destaca pelo gerenciamento de perfis nas principais redes 

sociais e por um site próprio, que funcionam como vitrines da identidade territorial e 

do processo produtivo do Queijo da Canastra. O perfil “Região do Queijo da Canastra”, 

no Instagram, é o principal canal de comunicação com o público, reunindo cerca de 

39 mil seguidores e mais de 900 publicações. A manutenção de uma média de três 

postagens semanais ao longo de mais de um ano demonstra uma estratégia bem 

estruturada, com foco na divulgação de eventos, nas boas práticas de produção e na 

promoção de seus associados.

A presença digital da APROCAN também tem cumprido um papel importante 

na construção de narrativas que reforçam o valor simbólico e cultural do queijo. Entre 

os conteúdos divulgados, destacam-se as postagens que relatam a conquista do 

reconhecimento do modo de produção do Queijo da Canastra como Patrimônio Cultural 

Imaterial da Humanidade pela UNESCO, ocorrido em dezembro de 2024. A comunicação 

desse marco foi feita com forte apelo emocional, mobilizando a comunidade envolvida e 

celebrando a história coletiva dos produtores.
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Figura 1: Publicação sobre o reconhecimento da UNESCO.

Fonte: APROCAN. [@queijodacanastra]. (2024, 4 de dezembro). Reconhecimento do método de produção do 
Queijo da Canastra como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade pela UNESCO [Imagem]. Instagram. https://
www.instagram.com/p/DDKvoI1SM8t/?img_index=1

Além disso, a associação utiliza seus canais para divulgar a realização de ofi cinas, 

cursos e workshops voltados às boas práticas de produção e maturação do queijo 

artesanal, elaborado com leite cru. Esses eventos são destinados tanto à formação 

técnica de produtores quanto ao público interessado em vivências gastronômicas e 

culturais, aproximando o produto de diferentes perfi s de consumidores.

Apesar da presença relevante no Instagram, a atuação no Facebook ainda 

é pouco expressiva em termos de engajamento. A página da associação, com 

aproximadamente 9.600 seguidores, replica integralmente os conteúdos publicados 

no Instagram, sem adaptações específi cas para o formato da plataforma. Essa 

estratégia sugere um uso automatizado e com menor foco em interação com o público 

daquela rede.

O site ofi cial da APROCAN apresenta um posicionamento mais institucional e 

educativo. Além de informar sobre a história e as características do Queijo da Canastra, 

ele se diferencia por oferecer seções dedicadas à desmistifi cação de dúvidas comuns do 

público. A seção “Mitos e Verdades”, por exemplo, aborda questões sobre a segurança do 

uso de leite cru e o impacto da maturação no sabor do queijo, contribuindo para educar o 

consumidor e combater resistências culturais ou sanitárias ao produto.
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Outro destaque do site é a área dedicada à certificação dos queijos. Através 

da descrição detalhada do selo de caseína, o consumidor pode entender a função do 

sistema de rastreabilidade e consultar informações dos produtores certificados, como 

vídeos, perfis sociais e canais de contato. Essa funcionalidade reforça a relação de 

transparência entre produtores e consumidores, contribuindo para a valorização da IG.

Figura 2: Página do site da APROCAN com informações sobre o selo de procedência e os produtores certificados. 

Fonte: APROCAN. (n.d.). Indicação de procedência. https://queijodacanastra.com.br/indicacao-de-procedencia/ 
(Acessado em 23 de março de 2025)

Por fim, o site ainda apresenta informações institucionais sobre a atuação da 

APROCAN e os chamados “parceiros guardiões”, estabelecimentos como restaurantes e 

pousadas que atuam como promotores e defensores do Queijo da Canastra. Ao valorizar 

essas alianças, a associação amplia seu ecossistema de apoio e fortalece a identidade 

da região.

2.1. CAPIM CANASTRA: O MAIOR CASO DE SUCESSO DIGITAL ENTRE OS 

PRODUTORES CERTIFICADOS

Além da atuação institucional da APROCAN, destaca-se nas mídias sociais um 

movimento protagonizado por produtores individuais, especialmente os de médio porte, 

que têm adotado estratégias eficazes de comunicação digital para promover o Queijo 

da Canastra. Entre eles, o maior destaque é a Fazenda Capim Canastra, comandada 

https://queijodacanastra.com.br/indicacao-de-procedencia/
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por Guilherme Ferreira. Este produtor foi responsável por conquistar a primeira medalha 

internacional para um queijo artesanal brasileiro, na França, consolidando sua relevância 

tanto no cenário nacional quanto internacional.

O perfil @capimcanastra no Instagram conta com mais de 100 mil seguidores 

e cerca de 1.900 publicações. Os indicadores de engajamento, como visualizações, 

curtidas e comentários, são elevados, revelando a eficácia da estratégia de comunicação 

adotada. O conteúdo publicado gira, predominantemente, em torno do próprio Guilherme, 

que imprime forte carisma e autenticidade à narrativa digital.

Grande parte dos posts está no formato de “Reels”, vídeos curtos similares aos do 

TikTok ou YouTube Shorts. Esses vídeos mostram a rotina do produtor na fazenda, suas 

atividades diárias e momentos de lazer, criando uma conexão genuína com o público. Em 

média, os vídeos registram cerca de 10 mil visualizações, sendo que conteúdos voltados 

à culinária – receitas com o Queijo da Canastra – alcançam resultados expressivos, 

superando 100 mil visualizações.

Figura 3: Publicação no formato Reels do perfil @capimcanastra, com conteúdo culinário e narrativa informal que 
valoriza o Queijo da Canastra. O vídeo ultrapassou 113 mil visualizações e exemplifica a estratégia audiovisual 
adotada pelo produtor.

 

Fonte: Capim Canastra. [@capimcanastra]. (2024, 22 de dezembro). Capim Canastra de Caverna [Vídeo]. Instagram. 
https://www.instagram.com/reel/DD4rVKCOAQl/

https://www.instagram.com/reel/DD4rVKCOAQl/
https://www.instagram.com/reel/DD4rVKCOAQl/
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Além das receitas produzidas individualmente, o produtor também realiza 

parcerias com chefs e influenciadores digitais que possuem grande alcance nas redes 

sociais. Esses vídeos colaborativos mantêm o mesmo estilo narrativo dos conteúdos solo: 

valorização do ambiente rural, informalidade e destaque para a identidade do produto.

Outro tipo de conteúdo que se destacou na análise foram os vídeos sem 

falas, compostos apenas por imagens da manipulação do queijo e música ambiente. 

A ausência de falas permite que o conteúdo atravesse barreiras linguísticas, sendo 

compreendido e apreciado por públicos internacionais. Esse formato, aliado ao apelo 

estético de alimentos visualmente atrativos, contribui significativamente para o sucesso 

do perfil.

Em resumo, o caso do Capim Canastra demonstra como a personalização da 

comunicação, o uso de formatos audiovisuais atrativos e a autenticidade do produtor 

podem gerar forte engajamento e visibilidade digital para produtos com Indicação 

Geográfica.

2.2. ANÁLISE COMPARATIVA DAS ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DIGITAL NAS 

REDES SOCIAIS DOS QUEIJOS ROQUEFORT, GRUYÈRE E PARMESÃO

A comunicação digital dos queijos Roquefort, Gruyère e Parmesão apresentam 

estratégias bem definidas, baseadas nas particularidades e identidades de cada produto. 

O queijo Roquefort, originário da França e conhecido por seu sabor intenso e picante, 

possui uma abordagem de comunicação que prioriza conteúdos em formato de vídeos 

curtos, os Reels, principalmente receitas. Esses conteúdos têm um desempenho 

significativamente maior em engajamento quando comparados às publicações informativas 

tradicionais. Embora essa última abordagem seja necessária para informar um público 

mais interessado e já consciente, o maior sucesso ocorre em vídeos dinâmicos e de 

apelo visual, evidenciando que para esta IG, intercalar conteúdos atraentes e educativos 

é fundamental para uma comunicação eficaz. 
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Figura 4: Vídeo promocional do perfil @roquefort_aop com a receita de abóbora recheada com Roquefort AOP, 
onde o queijo é usado como recheio cremoso e gratinado. A publicação alcançou 1,4 milhão de visualizações, 
destacando o apelo visual e gastronômico da IG (Roquefort AOP, 2024). 

Fonte: Roquefort AOP. [@roquefort_aop]. (2024, 12 de outubro). Collaboration commerciale: Recette de courge 
farcie au Roquefort AOP [Vídeo]. Instagram. https://www.instagram.com/reel/DBA2MzIsFFb/

Já o queijo Gruyère, da Suíça, destaca-se por utilizar estratégias inovadoras nas 

redes sociais, principalmente no Instagram e TikTok. Sua comunicação digital aposta em 

criatividade e humor, o que tem gerado forte engajamento. Um grande destaque é a série 

de vídeos intitulada “Grandma Tips”, na qual uma personagem carismática compartilha 

dicas práticas e divertidas que vão além das receitas, ajudando o consumidor de maneira 

prática. Esses conteúdos, ao entregarem valor real e não apenas entretenimento passivo, 

têm mostrado ser mais eficazes para alcançar e engajar o público, reforçando a imagem 

da IG Gruyère como autêntica e próxima ao consumidor.

https://www.instagram.com/reel/DBA2MzIsFFb/
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Figura 5: Captura de tela do perfil @legruyereaop no TikTok, om cerca de 33,7 mil seguidores e vídeos que 
ultrapassam 2 milhões de visualizações. Destaca-se a série de vídeos “Grandma Tips”, que mistura humor e dicas 
práticas para o uso do queijo Gruyère. (Le Gruyère AOP, 2024). 

Fonte: Le Gruyère AOP. [@legruyereaop]. (n.d.). Perfil no TikTok. TikTok. https://www.tiktok.com/@
legruyereaop?lang=pt-BR

Por fim, o queijo Parmigiano Reggiano (ou parmesão), da Itália, adota uma 

comunicação altamente visual e sensorial nas redes sociais. Focando especialmente 

em fotos de alta qualidade estética e receitas variadas que destacam o uso versátil do 

produto, a comunicação dessa IG é fortemente direcionada para gerar desejo e despertar 

o apetite dos consumidores. 

Além disso, estratégias práticas como redirecionamento para links específicos 

através da “biografia” no Instagram (seção destinada à descrições e links do perfil) têm se 

mostrado eficazes, aumentando o engajamento e proporcionando uma experiência mais 

profunda aos usuários interessados, com acesso a conteúdos adicionais como visitas 

guiadas, degustações e receitas detalhadas.

https://www.tiktok.com/@legruyereaop?lang=pt-BR
https://www.tiktok.com/@legruyereaop?lang=pt-BR
https://www.tiktok.com/@legruyereaop?lang=pt-BR
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Figura 6: Captura de tela do perfil @parmigianoreggiano no Instagram, com mais de 143 mil seguidores e mais de 
2.100 publicações. A IG aposta em conteúdo visual de alta qualidade, com foco em receitas, visitas a fábricas e 
campanhas promocionais como o evento “Caseifici Aperti” (Parmigiano Reggiano, 2024). 

Fonte: Parmigiano Reggiano. [@parmigianoreggiano]. (n.d.). Perfil no Instagram. Instagram. https://www.instagram.
com/parmigianoreggiano/

Essas análises indicam que, embora cada queijo apresente particularidades 

em sua estratégia digital, há pontos em comum como a importância de conteúdos 

audiovisuais atrativos, valorização de receitas práticas e criativas, e o uso estratégico de 

personagens ou formatos inovadores que ampliam o interesse e a interação dos usuários 

com as publicações.

3. ANÁLISE COMPARATIVA DAS ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO ENTRE AS 

INDICAÇÕES GEOGRÁFICAS INTERNACIONAIS E O QUEIJO DA CANASTRA E 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comunicação digital adotada pela Associação dos Produtores de Queijo 

da Canastra (APROCAN) apresenta similaridades importantes com as estratégias 

utilizadas pelos queijos Roquefort, Gruyère e Parmesão, embora também exiba algumas 

particularidades. Primeiramente, nota-se que tanto a APROCAN quanto os três queijos 

https://www.instagram.com/parmigianoreggiano/
https://www.instagram.com/parmigianoreggiano/
https://www.instagram.com/parmigianoreggiano/
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internacionais priorizam o Instagram como plataforma principal para estabelecer 

conexão com seus públicos. No entanto, a APROCAN, embora consistente nas 

publicações semanais e na criação de conteúdos informativos e comemorativos sobre 

reconhecimentos internacionais, como a certificação pela UNESCO, ainda apresenta 

uma abordagem mais tradicional, com foco em conteúdos institucionais e educativos 

sobre processos produtivos e identidade regional.

Diferentemente disso, os perfis internacionais destacam-se por estratégias mais 

dinâmicas e criativas. O queijo Roquefort, por exemplo, encontra maior sucesso em 

publicações do formato Reels com receitas práticas, resultando em níveis elevados de 

interação. A IG Gruyère destaca-se por inovar na abordagem ao utilizar humor e formatos 

de vídeos educativos e criativos no TikTok, especialmente com a série “Grandma 

Tips”, que combina entretenimento e informação prática para os consumidores. Já 

o Parmigiano Reggiano investe fortemente em conteúdos visuais de alta qualidade 

(foodporn) e utiliza estratégias eficazes de direcionamento para outros canais digitais 

por meio da bio do Instagram, expandindo assim a experiência dos usuários para além 

da plataforma principal.

Quando comparada ao produtor independente “Capim Canastra”, percebe-se 

uma comunicação ainda mais alinhada às estratégias bem-sucedidas adotadas pelas 

IGs internacionais. Assim como Roquefort e Gruyère, o perfil de Guilherme Ferreira 

do Capim Canastra investe em vídeos curtos e altamente visuais, explorando tanto 

receitas quanto narrativas pessoais envolventes que valorizam o ambiente de produção, 

elemento similar às estratégias narrativas usadas pelo Gruyère. Notavelmente, 

conteúdos sem diálogo, que focam exclusivamente na interação visual com o produto, 

têm obtido resultados excepcionais no Capim Canastra, destacando a importância do 

apelo visual global, independentemente da língua, algo próximo ao estilo adotado pelo 

Parmigiano Reggiano.

Schwartz sugere que a comunicação deve seguir uma lógica clara, considerando 

o grau de consciência do público em relação ao produto. O primeiro nível, de completa 

inconsciência, requer que o conteúdo tenha um apelo visual forte e imediato, capaz de 

atrair atenção mesmo de quem ainda desconhece completamente o produto. Para a 

APROCAN, que não vende diretamente o queijo, essa etapa envolve produzir conteúdos 

educativos, culturais e históricos, ressaltando o valor e a singularidade regional do queijo 

da Canastra. O sucesso do perfil Capim Canastra em conteúdos curtos, sem diálogos e 

altamente visuais, exemplifica bem essa estratégia, já que elimina barreiras linguísticas e 

facilita o primeiro contato global com o produto.
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No segundo nível, o consumidor já possui consciência de um problema ou 

necessidade, mas ainda não sabe exatamente qual solução está disponível. Neste ponto, 

a comunicação institucional da APROCAN deve enfatizar aspectos que tornam o queijo 

da Canastra uma solução única, especialmente ao divulgar certificados, reconhecimentos 

e o selo de autenticidade, como o recente reconhecimento pela UNESCO. Ao divulgar 

tais elementos, a associação cumpre seu papel estratégico, fornecendo informações que 

ajudam o consumidor a entender por que esse produto é valioso e diferenciado.

Avançando ao terceiro nível, a consciência da solução, os conteúdos precisam 

reforçar especificamente como o queijo da Canastra atende às expectativas de 

qualidade, autenticidade e experiência gastronômica diferenciada. A APROCAN, aqui, 

pode usar conteúdos que demonstrem o impacto positivo dos métodos tradicionais 

e certificados na qualidade final do produto, posicionando claramente o queijo como 

uma solução que atende plenamente às necessidades de autenticidade e sabor que o 

consumidor busca.

No quarto nível, consciência do produto, o consumidor já conhece o queijo da 

Canastra e está buscando argumentos adicionais que confirmem sua escolha. Neste 

estágio, a associação pode aprofundar o conteúdo informativo sobre processos 

produtivos, a importância da regulamentação e os benefícios diretos da certificação 

da IG, além de compartilhar casos reais, histórias dos produtores e depoimentos que 

confirmem o valor percebido pelo consumidor. Aqui, o papel institucional da APROCAN é 

vital para reforçar a confiança e a imagem do produto perante o público.

Finalmente, no nível de plena consciência, a APROCAN, mesmo não realizando 

vendas diretas, pode estimular ações concretas direcionando o consumidor para 

produtores certificados, estabelecimentos parceiros e eventos relacionados ao queijo 

da Canastra. A comunicação, neste momento, deve indicar claramente onde e como 

adquirir o produto, fortalecendo redes locais e facilitando o acesso ao queijo. Assim, 

ao utilizar estrategicamente o modelo de Schwartz, ficou evidente que a comunicação 

digital pode guiar o consumidor através de uma jornada clara e eficaz, da descoberta 

inicial até a decisão final de compra. Esse método, já adotado com sucesso por IGs 

internacionais, fornece à APROCAN um caminho prático para aprimorar seu papel 

institucional.
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Tabela 1: Análise comparativa das estratégias de comunicação e do nível de consciência do consumidor sobre a 
Indicação Geográfica (IG), elaborada pelo autor (2025).

Característica

APROCAN 
(Queijo da 
Canastra - 
Institucional)

Capim Canastra 
(Queijo da 
Canastra - 
Produtor)

Queijo 
Roquefort 
(França)

Queijo Gruyère 
(Suíça)

Queijo 
Parmigiano 
Reggiano 
(Itália)

Plataforma 
Principal

Instagram e Site 
oficial Instagram Instagram

Instagram e 
TikTok Instagram

Estratégia 
Chave

Divulgar e 
educar sobre 
a identidade 
territorial, o 
selo de origem 
e o valor da 
certificação.

Personalização 
através da 
imagem do 
produtor; 
forte carisma 
e narrativa 
pessoal.

Foco em 
conteúdo 
de alto 
apelo visual, 
especialmente 
receitas 
práticas em 
vídeo.

Uso de humor 
e personagens 
para criar 
conexão e 
entregar dicas 
práticas.

Estética 
visual de alta 
qualidade 
(“foodporn”) e 
direcionamento 
para 
experiências 
aprofundadas.

Foco da 
Comunicação

No valor da 
região e do selo 
de Indicação 
Geográfica como 
garantia de 
autenticidade.

No produto e 
na história do 
produtor como 
diferencial de 
qualidade.

No sabor e 
uso culinário 
do produto, 
aproveitando a 
fama da marca.

Na 
personalidade 
da marca e na 
sua utilidade, 
criando uma 
conexão 
emocional.

No desejo 
sensorial e na 
superioridade 
do produto 
“original” sobre 
imitações.

Tom de Voz

Formal, 
educativo e 
institucional.

Informal, 
carismático e 
autêntico.

Prático, direto 
e visualmente 
apetitoso.

Bem-humorado, 
carismático e 
divertido.

Sofisticado, 
sensorial e 
desejável.

Nível de 
Consciência 
do Consumidor 
(Sobre a IG)

Nível 3: 
Consciente 
da Solução. A 
comunicação 
visa ativamente 
apresentar a IG 
como a solução 
para quem 
busca um queijo 
autêntico e de 
qualidade.

Nível 1: 
Inconsciente. 
O consumidor 
compra o queijo 
pela fama do 
produtor, sem 
necessariamente 
saber o que 
é a IG da 
Canastra ou seu 
significado.

Nível 1: 
Inconsciente. 
O público 
conhece 
o nome 
“Roquefort”, 
mas a maioria 
não tem 
consciência do 
que o selo AOP 
representa.

Nível 1: 
Inconsciente. O 
marketing foca 
na marca e no 
entretenimento, 
não na 
educação 
sobre o sistema 
de certificação 
AOP.

Nível 1: 
Inconsciente. 
O consumidor 
busca o 
“parmesão 
verdadeiro”, 
mas geralmente 
desconhece 
que a garantia 
por trás disso é 
o selo DOP.

Conclui-se, portanto, que embora a APROCAN apresente uma comunicação sólida 

e coerente com seus objetivos institucionais e educativos, existe um potencial significativo 

ainda não totalmente explorado quando comparado aos queijos internacionais e ao 

produtor individual Capim Canastra. 

Ao educar e informar o consumidor com conteúdos cuidadosamente alinhados 

ao seu nível de consciência, a associação contribui para fortalecer significativamente a 

percepção de valor, prestígio e desejo pelo queijo da Canastra. Portanto, é evidente que a 

adoção deste modelo pode potencializar ainda mais o reconhecimento e a valorização do 

produto, consolidando sua imagem no mercado global e contribuindo decisivamente para 

o desenvolvimento econômico e cultural da região produtora.

O uso mais intenso e criativo de vídeos curtos, estratégias narrativas mais 

pessoais e envolventes, e conteúdos visuais de alta qualidade são oportunidades claras 

para a associação aprofundar seu engajamento digital, ampliando ainda mais o alcance e 

a valorização da Indicação Geográfica Queijo da Canastra.
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